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O feijão-caupi (Vigna unguiculata
(L.) Walp), também conhecido por

feijão macassar ou feijão-de-corda é
uma das alternativas de renda e alimen-
to para a população de baixa renda da
região Nordeste do Brasil, que o conso-
me sob a forma de grãos maduros ou
grãos verdes (“feijão-verde” com teor
de umidade entre 60 e 70%). No estado
da Paraíba, é cultivado em quase todas
as micro-regiões, onde detém 75% das
áreas de cultivo com feijão
(IBGE,1996).

Em algumas regiões da Paraíba ní-
veis baixos de produtividade têm sido
constatados (Oliveira et al., 2001). Sabe-
se que a baixa produtividade está asso-
ciada ao plantio de cultivares tradicio-
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nais ou ao emprego de sementes de bai-
xa qualidade agronômica, portanto, com
pouca capacidade produtiva, ademais da
inexistência de programas de pesquisas
sobre nutrição mineral e manejo de adu-
bação na cultura.

O nitrogênio é um dos nutrientes que
proporciona maior resposta ao feijão-
comum (Vieira, 1983). Seu fornecimen-
to tem sido recomendado em cobertura
aos trinta dias após a semeadura. A
exemplo de outras leguminosas, apre-
senta a peculiaridade de fixar nitrogê-
nio da atmosfera e do solo, porém sua
eficiência de fixação é geralmente bai-
xa, sendo a adubação nitrogenada sem-
pre recomendada para atender às exigên-
cias da planta (Westermann et al., 1981).

Dessa forma, diversos autores têm evi-
denciado o efeito do nitrogênio na ele-
vação do rendimento do feijão-comum
(Calvache et al., 1995; Diniz, 1995;
Barbosa Filho & Silva, 2000).

Embora o nitrogênio seja o segundo
nutriente mais exigido pelas hortaliças
leguminosas (Filgueira, 2000), pouco se
conhece a respeito das quantidades a
utilizar, que permitam a obtenção de
rendimentos satisfatórios para o feijão-
caupi. As poucas informações recomen-
dam que em áreas recém-trabalhadas,
pode ser utilizada uma adubação
nitrogenada de aproximadamente 50 kg
ha-1 de N em adubação de cobertura par-
celada em duas aplicações, aos 20 e 40
dias após a semeadura (Oliveira, 1982).

RESUMO

Avaliou-se o efeito de doses e formas de aplicação de nitrogê-
nio sobre o rendimento de vagens e de grãos verdes e secos do fei-
jão-caupi, cv. IPA 206. O experimento foi conduzido na área experi-
mental da UFPB, em Areia, de abril a agosto/2001. O delineamento
utilizado foi de blocos casualizados, com os tratamentos distribuí-
dos em esquema fatorial 5 x 2, onde o primeiro fator correspondeu
às doses de nitrogênio (0; 25; 50; 75 e 100 kg ha-1) e, o segundo
fator, às formas de aplicação (solo e via foliar), em quatro repeti-
ções. Foram utilizadas parcelas de 20 plantas, espaçadas de 0,8 x
0,4 m. O rendimento máximo estimado de vagens (11 t ha-1), de
grãos verdes (9,3 t ha-1) e de grãos secos (3,6 t ha-1) foi obtido com
62, 61 e 56 kg ha-1 de nitrogênio aplicados no solo, respectivamen-
te. Quando o nitrogênio foi aplicado via foliar os rendimentos de
vagens (10 t ha-1), de grãos verdes (8,4 t ha-1) e de grãos secos (3,4 t
ha-1) alcançaram valores máximos nas doses de 64, 6 e 59 kg ha-1,
respectivamente.

Palavras-chave: Vigna unguiculata, adubação mineral, vagens,
grãos verdes, grãos secos, produtividade.

ABSTRACT

Yield of cowpea-beans as a result of levels of doses and ways
of application of nitrogen

The cowpea-bean, known as macassar-bean or rope-bean is one
of the main crops in the Northeast region of Brazil. It is consumed
either as fresh or dried beans. Cowpea is cultivated in almost all
regions of the Paraíba State, representing 75% of the cultivated area
with cowpea-beans. The low yield is attributed to the lack of a
research program about mineral fertilization. The effect of levels
and forms of nitrogen applications on yield of pods and green and
dry grains of cowpea-bean, cv. IPA 206 was evaluates. The
experiment was performed at the Universidade Federal da Paraíba,
in Areia, Brazil, from April to August/2001, in a randomized blocks
design. Treatments were distributed in a factorial scheme 5 x 2, where
the first factor corresponded to nitrogen levels (0; 25; 50; 75 and
100 kg ha-1) and, the second factor, the application forms (soil and
foliar application), in four repetitions. Each plot consisted of 20
plants, spaced 0.8 x 0.4 m apart. The estimated maximum pods yield
(11 t ha-1), of green grains (9.3 t ha-1) and of dry grains (3.6 t ha-1)
was obtained with 62, 61 and 56 kg ha-1 of nitrogen applied in the
soil, respectively. With foliar applications the yield of pods (10 t ha-

1), of green grains (8.4 t ha-1) and of dry grains (3.4 t ha-1) reached
maximum values applying levels of 64, 63 and 59 kg ha-1 of nitrogen
respectively.

Keywords: Vigna unguiculata, mineral fertilization, beans, green
grains, dry grains, yield.
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O objetivo do presente trabalho foi
verificar o comportamento do feijão-
caupi quando submetido a doses e for-
mas de aplicação de nitrogênio.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado na área ex-
perimental da UFPB, em Areia, no pe-
ríodo de abril a agosto de 2001, em de-
lineamento experimental de blocos
casualizados, com os tratamentos dis-
tribuídos em esquema fatorial 5 x 2, com
os fatores cinco doses de nitrogênio,
fonte uréia (0; 25; 50; 75 e 100 kg/ha) e
duas formas de aplicação de nitrogênio
(no solo e via foliar), em quatro repeti-
ções. O solo da área foi classificado
como Latossolo Vermelho amarelo
distófico (LVAd), textura média, cuja
análise química na camada de 0-20 cm,
previamente à aplicação dos tratamen-
tos resultou: pH = 6,3; P = 93,0 mg dm-3;
K = 165,0 mg dm-3; Al+3 = 0,0 cmolc dm-³;
Ca+2 = 2,80 cmolc dm-³; Mg+2 = 1,20
cmolc dm-³, e matéria orgânica = 10,40
g dm-³. A análise do esterco bovino re-
velou: P = 3,6 g kg-1; K = 4,1 g kg-1; N =
2,8 g kg-1; matéria orgânica = 182 g dm-3 e
relação C/N = 10/1.

A adubação de plantio foi realizada
conforme recomendações do Laborató-
rio de Química e Fertilidade de solo da

UFPB e consistiu da aplicação de 500
kg/ha de superfosfato simples, 68 kg/ha
de cloreto de potássio e de 20 t/ha de es-
terco bovino. Na adubação de cobertura
aplicou-se as doses de nitrogênio, defi-
nidas no delineamento experimental, di-
retamente no solo e via foliar (10 g de N/
litro de água), parceladas 50% aos 20 e
50% aos 40 dias após a semeadura.

O preparo do solo constou de aração,
gradagem e abertura de covas de plan-
tio. As parcelas foram compostas de 20
plantas úteis espaçadas de 0,8 m entre
fileiras e 0,4 m entre plantas, sendo dez
plantas empregadas para avaliar o ren-
dimento de vagens e de grãos verdes e
dez para avaliar o rendimento de grãos
secos. Durante a condução da cultura
foram realizadas pulverizações à base
de Deltametrina 2,5 E, a cada quinze
dias após a emergência, visando o con-
trole da cigarrinha verde (Empoasca
braemer). No período de ausência de
chuvas foi realizada irrigação por asper-
são. Efetuaram-se também capinas com
auxílio de enxadas, procurando-se man-
ter a cultura livre de plantas invasoras.
O plantio foi realizado utilizando-se o
método de semeadura direta, colocan-
do-se por cova quatro sementes comer-
ciais da cultivar IPA-206, produzidas
pela Hortivale, realizando-se o desbas-
te quinze dias depois, deixando-se uma
planta por cova.

Foram realizadas sete colheitas. Nas
plantas selecionadas para avaliar o ren-
dimento de vagens e de grãos verdes, as
colheitas foram efetuadas quando as
vagens iniciavam sua maturação, en-
quanto que naquelas selecionadas para
avaliar o rendimento de grãos secos, as
colheitas ocorreram à medida que as
vagens secavam.

Os dados obtidos foram submetidos
à análise de variância, utilizando-se o
“software” SAEG (2000), com desdo-
bramento da soma de quadrado da
interação (doses e formas de aplicação)
independente de sua significância. Den-
tro de cada forma de aplicação, foram
testados diversos modelos polinomiais
para os efeitos de doses. O critério para
escolha do modelo foi a significância
pelo teste F a 5% de probabilidade e que
tenha apresentado o maior valor de
coeficiente de determinação (R2) e os
pontos de máximos foram determinados
por meio das derivadas primeira das
equações de regressão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O rendimento de vagens, de grãos
verdes e de grãos secos no feijão-caupi,
foram influenciados (P ∠ 0,05) pelos
tratamentos.

Os rendimentos máximos estimados
de vagens (11 t ha-1) e de grãos verdes
(9,3 t ha-1) calculados pela derivação das
equações descritas nas figuras 1 e 2 fo-
ram obtidos com 62 e 61 kg ha-1 de ni-
trogênio aplicado no solo, respectiva-
mente. Quando o nitrogênio foi aplicado
via foliar os rendimentos de vagens e de
grãos verdes alcançaram valores máxi-
mos estimados de 10 e 8,4 t ha-1, nas do-
ses de 64 e 63 kg ha-1, respectivamente.

A resposta do emprego do nitrogê-
nio aplicado no solo e via foliar sobre o
rendimento de grãos secos de feijão-
caupi, a exemplo do ocorrido para o ren-
dimento de vagens e de grãos verdes,
também foi de forma quadrática (Figu-
ra 3), com produção máxima estimada
de grãos secos (3,6 t ha-1) obtida com
56,0 kg ha-1 de nitrogênio aplicado no
solo e 59,0 kg ha-1 aplicado via foliar
(3,4 t ha-1).

Os rendimentos máximos estimados
de vagens (11 e 10 t ha-1), de grãos ver-
des (9,3 e 8,4 t ha-1) e de grãos secos
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Figura 1. Rendimento de vagens de feijão-caupi em função de doses de nitrogênio aplica-
das no solo (y1) e via foliar (y2). Areia, CCA-UFPB, 2001.
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(3,55 e 3,44 t ha-1) obtidos pelo uso do
nitrogênio, aplicado no solo e via foliar,
respectivamente, evidenciam na micro-
região de Areia amplas possibilidades
de soerguimento da produtividade do
feijão-caupi, cultivar IPA 206, superan-
do os resultados obtidos por Silva et al.
(1993), Silva & Oliveira (1993) e Silva
& Freitas (1996) em cultivos convencio-
nais e por Oliveira et al. (2001), utilizan-
do esterco bovino e adubo mineral. É
provável que durante o crescimento e
desenvolvimento das plantas, as doses de
nitrogênio, juntamente com o fósforo, o
potássio e o esterco bovino adicionados
ao solo, supriram de forma equilibrada
as necessidades nutricionais da cultura.

A estabilização e queda no rendi-
mento de vagens de grãos verdes e de
grãos secos nas doses mais elevadas de
nitrogênio, pode ter sido decorrente do
efeito tóxico do amônio proveniente da
uréia, reduzindo a absorção de outros
cátions, isto é, exercendo forte efeito
competitivo sobre os cátions (K,+ Ca++,
Mg++) de tal forma que a absorção des-
tes seria reduzida pela planta (Carnicelli
et. al., 2000). Algumas culturas ressen-
tem-se de excesso de nitrogênio.

O nitrogênio fornecido ao solo foi
mais eficiente para o feijão-caupi ex-
pressar sua capacidade máxima de ren-
dimento. Os rendimentos máximos de
vagens, grãos verdes e grãos secos ob-
tidos em função do nitrogênio aplicado
no solo, devem-se não somente ao su-
primento de nutrientes, mas também à
redução na sua perda. Segundo Ribeiro
(1996), as perdas por volatilização de
amônia proveniente da uréia podem ser
drasticamente reduzidas, se o fertilizante
for fornecido no solo, seguido de irri-
gação. Também o manejo adequado des-
te nutriente, é essencial para maximizar
a produção e minimizar perdas, sendo
seu fornecimento no solo a forma mais
eficientemente aproveitada pelas plan-
tas (Azam et al.,1985). Nesse sentido, a
uréia aplicada via foliar poderia ser re-
comendada como uma adubação com-
plementar no feijão-caupi. No feijão-
comum, Almeida et. al. (1999), obser-
varam aumento de produtividade, quan-
do o nitrogênio foi fornecido diretamen-
te no solo.

Embora os teores de P (3,6 g kg-1) K
(4,1 g kg-1) e N (2,8 g kg-1) no esterco
bovino empregado, serem considerados
altos (Kiehl, 1985), os resultados obti-

dos para rendimento do feijão-caupi, em
função do fornecimento de nitrogênio
no solo devem-se em parte ao baixo teor
de matéria orgânica (10,4 g/dm3), origi-
nalmente no solo.
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